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PALAVRA DA DIRETORIA

C
de nosso plano de gestão é a maior profissionalização 
da CooperRita, mas é importante perguntarmos: o que 
isto significa? Temos o mesmo entendimento do que é a 
profissionalização? Por que ela é importante?

Vivemos em uma economia de mercado onde 
prevalece a lei do mais forte, as empresas mais 
eficientes e mais competentes acabam prevalecendo 
sobre as demais, aumentando seu tamanho, sua área 
de influência, seus lucros etc. 

Muitas cooperativas fecharam suas portas nos últimos 
anos, como exemplo, a nossa Central (CCL Paulista) e 
várias outras na região.

A cooperativa é a sequência da atividade econômica 
dos produtores rurais e o seu representante econômico 
legítimo, disputando o mercado com empresas 
particulares e multinacionais que na sua grande maioria, 
com poucas exceções, só querem o leite e o café mais 
baratos para obterem lucro.  

Estas empresas são muito bem preparadas com 
profissionais cada vez mais qualificados e focam toda a 
sua atenção e energia na obtenção de resultados, ou seja, 
de lucro financeiro.

Há 21 anos a CooperRita captava dos produtores 
aproximadamente 76% do leite produzido em nossa região 
e hoje faz a captação de aproximadamente 33,8% do leite 
sendo que, a região na área de abrangência da CooperRita 
aumentou sua produção em aproximadamente 95%.

Ano Produção  da região Captação CooperRita Captação

1996 200.000 152.000 76%

2017 390.000 132.000 33,80%

•	 Precisamos administrar melhor as nossas lojas 
para atender aos cooperados e clientes e não deixar 
faltar os produtos que eles necessitam.

•	 Precisamos melhorar nossas estruturas de 
transporte para não encarecer os produtos a 
serem vendidos. 

•	 Precisamos captar leite de qualidade para 
produzirmos e vendermos produtos com qualidade 
e rentabilidade. 

•	 Precisamos industrializar nossos produtos com 
melhores processos e menores custos para 
sermos competitivos e remunerarmos melhor os 
nossos produtores.

•	 Precisamos vender com mais competência 
e aumentarmos o mercado, também para 
remuneramos mais os nossos produtores. 

•	 Precisamos sempre ser uma empresa forte, idônea, 
confiável, pagando seus fornecedores e seus 
cooperados pontualmente, com capital próprio e 
capital de giro adequado, que ao utilizar recursos 
financeiros do mercado, o faz com taxas de juros 
baixas, inclusive financiando seus produtores em 
diversas linhas de crédito e investimentos. 

•	 Precisamos melhorar muito nossa assistência 
técnica fornecendo conhecimento, novas tecnologias e 
programas de gestão a nossos produtores, pois não 
podemos ficar só na dependência de preços para 
nossos produtos, porque não é a cooperativa que 
domina os preços e sim o mercado.

Nesta “disputa de mercado” é que precisamos 
de uma estrutura de gestão com profissionais 
qualificados, treinados, conscientes das suas funções 
e comprometidos com os resultados da sua área e de 
toda empresa. 

Será que estamos no caminho certo? Gostaria de ouvir 
os nossos cooperados. 

Diretor Presidente CooperRita 
Carlos Henrique Moreira Carvalho 

Contato: marketing@cooperrita.com.br
Telefone: (35)3473-3525

itei em artigo passado que um dos itens 

Quais são os nossos principais desafios?

•	 Precisamos comprar produtos melhores, com 
preços menores para oferecê-los mais baratos aos 
nossos cooperados e clientes.
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A Feira Agropecuária AgriCooper mais uma vez 
reuniu inúmeras oportunidades para o cooperado 
CooperRita. A 6ª edição aconteceu nos dias 29 e 30 de 
agosto e ofereceu descontos, facilidades de pagamento 
e negociações entre a cooperativa e os fornecedores, 
nunca vistos.

Cerca de 600 visitantes passaram pelos 50 expositores 
durante os dois dias. As melhores marcas do mercado 
estiveram presentes no evento, com destaque para os 
materiais de colheita de café.

6ª AgriCooper gera bons negócios para 
os cooperados e bate recorde de vendas

“Nosso objetivo é estreitar cada vez mais o 
relacionamento com os nossos produtores. Tivemos 
ótimos resultados e a nossa expectativa é que em 
2019 seja ainda melhor. É a CooperRita oferecendo o 
melhor e bons preços para os seus cooperados. Vamos 
juntos!”, assegura a Gerente Comercial Janaína Siécola.

Cerca de 60% dos visitantes efetivaram negociações 
dos produtos ofertados durante o evento como os 
segmentos de sementes, fertilizantes, defensivos, 
maquinários, medicamentos, rações, ferramentas, 
material de colheita, pet e lubrificantes.

Participantes AgricooperNegociações Agricooper

MATÉRIA DE CAPA
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Veja o crescimento no número de negociações na feira:

Ano Agricooper 2º 
semestre

Faturamento

2016 Agosto 1.822.278,33
2017 Agosto 3.840.449,26
2018 Agosto 5.600.000,00

Francisco Pereira de Mendonça é cooperado da 
CooperRita há 40 anos e conta que tem feito boas 
negociações e não perde uma AgriCooper. “Fico 
esperando a feira e já fiz diversas compras porque 
temos boas propostas e preço bom. Bastante ofertas 
e a entrega é rápida. Fiquei satisfeito”, afirma.

Durante o evento, os participantes ainda assistiram a 
palestras importantes na área do agronegócio, como 
os temas: 

•	 Qualidade em Cafés Especiais, ministrado por 
Welington Pereira da COCARIVE); 

•	 Gerenciamento de Propriedades Rurais com 
Chistiano Nascif do EDUCAMPO;

•	 Excelência na silagem de milho, feita pelo médico-
veterinário e consultor de silagem da Sementes 
Biomatrix, Luiz Eduardo Zampar;

Francisco Pereira de Mendonça

•	 Compost Barn: Informações Importantes sobre 
esse sistema de produção alternativa para a 
produção de leite intensiva, realizada pelo Médico 
Veterinário e Consultor em Pecuária de Leite, 
Eduardo Corrêa Brito.

•	
Também foram realizados sorteios de brindes para os 
cooperados compradores e degustação de produtos 
CooperRita, como forma de divulgação dos nossos 
produtos. 

Nos dias da feira, os visitantes também puderam 
desfrutar do restaurante equipado especialmente para 
recepcioná-los e de um happy hour com música ao 
vivo e shows da cantora Ediana Mascaro e da dupla 
Daniel e Willian. 

MATÉRIA DE CAPA
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MATÉRIA DE CAPA

Palestras Participantes Agricooper

Equipe CooperRita

Show Ediana Mascaro Premiação
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Temos vivenciado nos últimos meses um declínio 
muito acentuado nos preços dos cafés. Somente 
nesse ano de 2018, a cotação em reais caiu cerca de 
R$ 50,00 ou 10% do valor do mesmo. Contudo quando 
analisamos as cotações em dólares, o tombo foi bem 
maior, 28%, saindo de US$ 140 para impensáveis US$ 
99. Os preços ainda estão se sustentando ao redor 
de R$ 400,00 graças à cotação do dólar que, devido 
a cenários externos e a instabilidade eleitoral, 
disparou e chegou a atingir R$ 4,20, a maior cotação 
nominal da história.

Para piorar as cotações internacionais dos adubos 
(em dólares) subiram no último ano, prejudicando 
ainda mais a relação de troca entre café e adubo.

Toda essa conjuntura significa que dessa vez a crise 
atingiu não só o Brasil mas também os demais países 
produtores, como Colômbia, América Central e Vietnã. 
No atual cenário todos estão trabalhando no vermelho.

Essa situação não deve permanecer por muito tempo, 
pois produtor sem renda não consegue sustentar 
sua produção. A produção deve cair e com isso o 
equilíbrio entre oferta e demanda deve fazer a balança 
pesar novamente para o lado dos preços. Quando isso 

irá acontecer? Ninguém sabe... Quem disser que sabe 
está mentindo.

Como devemos proceder nesse momento?

O produtor deve ter muita cautela nesse período. 
Deve evitar investimentos, procurar racionalizar os 
custos ao máximo, parcelar vendas e fazer o básico 
muito bem feito.

A CooperRita tem buscado nesses momentos dar 
todo o suporte possível, baixamos nossas margens de 
comercialização de produtos, colocamos à disposição 
dos cooperados de café quase R$ 10.000.000,00 em 
recursos para pré-comercialização e nossos técnicos 
estão orientados a dar todo o suporte possível aos 
produtores para buscarmos cada dia mais sermos 
mais eficientes na produção.

Apertemos o cinto da austeridade e da razão. Não 
existe milagre, os momentos de crise nos fazem 
repensar nossos modelos de trabalho e nos forçam 
a mudar.

Lucas Moreira Capistrano de Alckmin
Diretor de Café CooperRita

DESTAQUE

CooperRita apoia produtores de café 
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DESTAQUE
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DESTAQUE - EVENTOS

Os produtos da CooperRita estiveram presentes no 
4º Hack Town, festival de inovação e criatividade, que 
aconteceu nos dias 06 a 09 de setembro, em Santa Rita 
do Sapucaí (MG).

Cerca de 4 mil participantes tiveram a oportunidade 
de conhecer o estande da cooperativa e degustar 
o famoso doce de leite cremoso, os queijos e a 
bebida láctea. 

Os alimentos produzidos com o mais puro leite foram 
elogiados por pessoas de todo o Brasil. O canudinho 
com o doce de leite e a gotinha de chocolate com café 
também foram aprovados. 

Muitos visitantes apreciaram as delícias mineiras 
da cooperativa e aproveitaram para divulgar fotos e 
vídeos dos produtos nas redes sociais. 

Todos que passaram pelo evento receberam um cupom 
de descontos para adquirirem os produtos nas lojas da 

CooperRita realiza degustação de produtos
para 4 mil pessoas no Hack Town
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DESTAQUE - EVENTOS

CooperRita, localizadas no centro da cidade e na BR 
459, o que gerou uma grande procura pelos produtos. 

Durante quatro dias, o evento ofereceu 300 palestras, 
espalhadas por toda a cidade em auditórios, teatros, 
bares, restaurantes, escolas e muitos outros locais.

Foram realizados workshops, shows, encontros e 
negócios voltados a inúmeras áreas como tecnologia, 
comunicação, agronegócio, indústria musical, startups, 
desenvolvimento pessoal, recursos humanos, todos 
realizados simultaneamente.

Santa Rita do Sapucaí é conhecida como “Vale da 
Eletrônica”, um polo tecnológico que, apesar da 
população de apenas 40 mil pessoas, conta com 
mais de 160 empresas de tecnologia e uma das 
melhores escolas de tecnologia e engenharia da 
América Latina. O município têm se destacado 
no cenário nacional e a CooperRita acredita no 
seu desenvolvimento.
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AÇÃO SOCIAL – APOIO AO ESPORTE

CooperRita apoia a Seleção Brasileira de Vôlei e 
apresenta os produtos para os atletas profissionais

Com a visão de que investir no esporte é também uma 
forma de acreditar no futuro, a CooperRita foi uma das 
apoiadoras da seleção Brasileira masculina de Volei 
sub-19 que esteve em Santa Rita do Sapucaí, entre os 
dias 06 a 12 de setembro. 

A equipe participou de três jogos contra a equipe da 
Argentina e venceu todas as três partidas, no Ginásio 
do Instituto Nacional de Telecomunicações – Inatel. 
As seleções estão em ritmo de preparação para o 
Campeonato Sul-Americano, que será disputado entre os 
dias 22 e 29 de setembro, na Colômbia. Para recepcionar 
os atletas do Brasil, a equipe CooperRita preparou uma 
mesa especial de café da tarde para os jogadores.

A delegação de 25 pessoas degustou os alimentos na 
própria quadra do Inatel e em seguida partiu para o 
treino intenso.

Para complementar a dieta diária, os atletas 
brasileiros e argentinos também receberam no hotel 
em que ficaram hospedados, dezenas de produtos da 
cooperativa, como queijos, bebidas lácteas, café, leite 
e adoraram o requeijão e o doce de leite.

É a primeira vez que as seleções vieram a Santa 
Rita e durante os três jogos, cerca de 3 mil pessoas 
assistiram os amistosos.
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AÇÃO SOCIAL – APOIO AO ESPORTE

Loja de Itajubá arrecada 300 Kg de alimentos e doa
para casa de repouso

A manhã de sexta-feira, dia 14 de setembro, foi especial 
para a Casa de Repouso Vila Vicentina, em Itajubá.  
Com muita alegria, os idosos receberam cerca de 300 
quilos de alimentos arrecadados na loja CooperRita, 
localizada na cidade. 

A loja foi escolhida pela delegação da Seleção  
Brasileira de Vôlei para ser um dos locais de 

troca de ingressos dos amistosos. Cada convite 
foi trocado por dois quilos de alimentos não 
perecíveis, que foram doados e entregues à 
instituição pela equipe CooperRita.

A CooperRita parabeniza a todos os envolvidos 
no trabalho de valorização do esporte brasileiro 
e de solidariedade.
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Novos jovens aprendizes recebem as boas-vindas

CooperRita fornecerá treinamento para os conselhos
de administração e fiscal

DESENVOLVIMENTO 

A CooperRita dá as boas-vindas aos novos 14 Jovens 
Aprendizes, que começaram a atuar em diversas áreas 
da cooperativa no mês de setembro. Os integrantes 
passaram por um processo seletivo realizado pelo 
setor de Recursos Humanos e foram acolhidos pelos 
colaboradores. 

O programa é amparado pela Lei da Aprendizagem, que 
tem como objetivo capacitar tecnicamente os jovens 
para o mercado de trabalho, por meio de parcerias com 
instituições educacionais autorizadas e é necessário que 
as empresas de médio e grande porte cumpram esta lei. 

A ação é em parceria com o SENAI, em que os 
selecionados iniciaram o curso em Julho de 2018. O 
projeto terá a duração de um ano e metade desses 
alunos já iniciaram a prática profissional na empresa. 
Nesse projeto, o aprendiz é incentivado a encontrar o seu 

primeiro emprego, além de ser necessário prosseguir 
com os estudos

Segundo a Supervisora de Recursos Humanos, 
Margareth Serpa Nunes, os jovens contratados como 
aprendizes têm o trabalho como um meio de aprendizado. 
Assim, a empresa garante uma oportunidade para que 
possam aprender uma profissão na prática e aplicar 
esses conhecimentos ao longo da sua vida profissional.

“A empresa que contrata aprendizes, além de cumprir 
uma questão legal, cumpre um papel de responsabilidade 
social, pois contribui de maneira especial para o futuro 
desses jovens e do país”, afirma Margareth. 

Sejam bem-vindos! A CooperRita 
aposta em cada um de vocês!

A Diretoria da CooperRita, ciente da importância da 
atuação dos Conselhos de Administração e Fiscal, 
promoverá um treinamento a todos os conselheiros, 
diretores, gerentes e coordenadores, com o objetivo 
de aprimorar os conhecimentos sobre análise de 
balanço patrimonial e demonstração de resultados. 
Neste mesmo treinamento, os conselheiros receberão 
orientações sobre quais são suas atividades e 
responsabilidades.

Este treinamento é necessário para que todos tenham um 
mesmo nível de conhecimento e possam realizar análises 
e produzir debates que tragam resultados efetivos para a 
cooperativa, através da definição de estratégias adequadas. 

O treinamento será realizado em parceria com a OCEMG – 
Organização das Cooperativas do Estado de Minas Gerais, 
que disponibilizará o instrutor, nos dias 23 e 24 de outubro, 
no salão de assembleias da CooperRita.
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Cooperado, venha atualizar o seu cadastro 

A CooperRita tem trabalhado intensamente para 
atualizar o cadastro dos cooperados. Além dos 
dados básicos, como endereço e telefone, os técnicos 
agrícolas têm visitado e cadastrado as informações das 
propriedades rurais. 

Os objetivos deste trabalho são:

1.	 Melhorar a comunicação: com os dados 
atualizados, a comunicação com o cooperado se 
torna mais efetiva. Esta comunicação é de extrema 
importância, pois assim conseguimos passar 
informações do interesse do produtor, que são úteis 
no dia a dia e para o fortalecimento do seu negócio.

2.	 Conhecer o perfil do nosso cooperado: precisamos 
saber qual a área de sua propriedade, quais são 
suas atividades, qual o volume de suas operações 
e outras informações que nos ajudem a definir 
estratégias que alcancem e, beneficiem, o maior 
número possível de cooperados.

“Este é um trabalho contínuo e precisamos da colaboração 
de todos os cooperados para que ele seja bem-sucedido. 

Sempre que houver alguma mudança de endereço, 
telefone, e-mail ou alguma alteração na sua atividade 
rural, precisamos ser informados para que mantenhamos 
nossos cadastros sempre atualizados”, afirma o Gerente 
administrativo, Roberto Rennó. 

Para o cadastramento, o produtor deve entrar em contato 
com o setor de Contas Correntes Associados, na matriz, 
que é o responsável pela manutenção do cadastro de 
cooperados, e informar quais foram as alterações.

Contamos com a colaboração de todos para que possamos 
estar cada vez mais presentes junto aos nossos cooperados. 

FIQUE DE OLHO

Onde: Conta Corrente Associados 
CooperRita

Horário de Funcionamento: 7h30 às 
12h, das 13h às 17h30

Telefone (35) 3473-3523
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INVESTIMENTO EM QUALIDADE - AÇÕES COOPERRITA

CooperRita investe na melhoria da qualidade dos produtos lácteos  

A Usina de beneficiamento de laticínios CooperRita 
tem passado por um processo de consultoria em seus 
produtos de derivados lácteos (queijo, manteiga, 
requeijão, doce de leite, iogurte e bebida láctea) e 
garantia da qualidade, efetuada pela empresa TEC LAT.

A TEC LAT é uma empresa localizada na cidade de Juiz de 
Fora (MG) e atua com clientes desde a agricultura familiar 
a empresas de grande porte, mantendo o compromisso 
de fornecer a solução completa em excelência e 
desempenho, partindo do desenvolvimento do projeto da 
planta industrial, execução do projeto, regularização em 
órgãos municipais, estaduais ou federais. 

A empresa também trabalha na regularização ambiental, 
consultoria jurídica, treinamento operacional (desde o 
controle de custos até o desenvolvimento de produtos), 
desenvolvimento de artes e aprovação de rótulos, 
elaboração e implantação de programas de qualidade, 
com a capacitação de todos os colaboradores da empresa. 

A equipe de trabalho é formada por consultores 
formados pela Instituto de Laticínios Cândido Tostes, 
especialistas na área de laticínios. 

“O trabalho na CooperRita objetiva a excelência de 
nossos produtos de derivados lácteos, além de nossos 
programas de qualidaade, para que possamos reforçar 
a nossa competitividade no mercado”, frisa o Gerente 
Operacional, Wellington Gomes.

O trabalho contemplará três fases distintas:

Fase 1:
•	 Avaliação e sugestão de adequação ao layout da 

unidade de produção de derivados lácteos;
•	 Adequação das receitas de nossos produtos já 

existentes;
•	 Adequação dos volumes de produção;
•	 Definição e implementação do plano de qualidade;
•	 Propor sugestões de melhorias e de investimentos 

conforme planta atual.

Fase 2:
•	 Verificação dos resultados das melhorias 

implementadas na fase 1;
•	 Análise e adequação de queijos maturados;
•	 Análise e definição de fornecedores;
•	 Análise e definição de embalagens;
•	 Definição de estrutura operacional;
•	 Atuação da união de trabalho dos departamentos 

comercial e produção.

Fase 3:
•	 Verificação dos resultados das melhorias 

implementadas na fase 2;
•	 Desenvolvimento de novos produtos;
•	 Desenvolvimento de novos processos.

A fase 1 foi realizada entre os dias 11 a 13 de setembro 
deste ano. Os colaboradores das áreas de produção de 
derivados lácteos, laboratório de análises e equipe de 
gestão têm dado suporte e apoiado os consultores. 

Um plano de ação também foi definido e está sendo 
implementado com afinco pela equipe de produção. As 
fases 2 e 3 estão agendadas para os meses de outubro e 
novembro, respectivamente.
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AÇÕES COOPERRITA

Dirigentes mineiros participam de missão técnica 
na França e trazem novos conhecimentos

Doze representantes e dirigentes do cooperativismo 
mineiro participaram este mês da Feira Internacional 
do Comércio Pecuário da França (Space 2018), a 
maior do setor no país. Em sua 32º edição, o evento foi 
realizado na cidade francesa de Rennes, entre os dias 
10 a 13 de setembro.

O Diretor Presidente da CooperRita, Carlos 
Henrique Moreira Carvalho, foi um dos convidados a 
participarem do evento.

O Space tem por objetivo promover a interação entre 
os grandes atores do setor agrícola e da criação de 
animais no mundo.

O grupo conheceu o que existe de mais moderno em 
novidades tecnológicas e participou de exposições, como de 
maquinários, além de conhecerem maquinários, implementos 
e equipamentos. A imersão técnica também incluiu uma 
visita à InVivo, grupo formado pela união de 216 cooperativas 
agrícolas francesas, com presença em 30 países.

Durante o evento foram apresentadas novas tecnologias, 
que no futuro poderão ser incluídas na rotina da atividade 
leiteira e contribuir para melhores rendimentos.

Com diversidade de produtos e suprimentos, informamos 
que a participação na feira foi um momento de troca de 
conhecimentos entre os dirigentes cooperativistas mineiros.

Senhores cooperados (as), 

Desde abril de 2017, a CooperRita tem custeado 
e se responsabilizado pelo transporte do leite, 
desde a propriedade rural até a cooperativa. E isso 
não irá mudar!

Contudo, em alguns casos pode ser que isso não 
ocorra, como:
 

•	 Falta de energia 
•	 Problemas no tanque
•	 A capacidade de armazenamento do tanque 

inferior a produção 

Por estes fatores, o carreteiro é obrigado a 
retornar à propriedade no mesmo dia. Nestes 
casos, o frete será custeado pelo cooperado, a 
partir do mês de outubro 2018.

Comunicado - Transporte de Leite
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ARTIGO TÉCNICO

Excelência na silagem de milho

A silagem de milho de alta qualidade tem sido muito 
utilizada por produtores de gado  de corte e leite, pois 
tem proporcionado aumento da rentabilidade. Gastos 
com a  nutrição do rebanho podem representar de 50% a 
70% dos custos totais de produção,  portanto,  nada  mais  
coerente  que  investir  em  alimentos  produzidos  na  
terra  do  produtor,  onde  quanto  melhor  a  qualidade  da  
silagem  de  milho,  menor  será  a  quantidade  de  rações  
que  habitualmente  ele  utiliza  no  sistema  de  produção.

Produtores de gado de corte têm trabalhado com dietas de 
alto volume, utilizando  silagem de milho de alta qualidade, 
na proporção de 80% a 90% de silagem e 10% a  20%  de  
concentrado,  com  ganhos  de  peso  acima  de  1,3  kg  
Peso  Vivo/dia  e,  dependendo da qualidade genética dos 
animais, que podem ultrapassar ganhos de 1,5  kg/dia.

O que o pecuarista ganha com isso? 

Principalmente, dietas mais baratas e um custo 
menor da arroba produzida, na qual o  valor de 
venda do boi gordo pode ser melhor gerenciado, 
dando consistência e saúde a  toda cadeia dos 
produtores de gado de corte. 

No leite, tem-se conseguido reduzir de 30% a 40% 
no uso de concentrados, com a  manutenção da 
produção, em que a economia é enorme, levando 
em consideração que  uma vaca que deveria 
receber 10 kg de ração/dia, a um custo de R$ 
1.000,00/tonelada,  passasse a ingerir 7 kg/dia. 
Uma economia de R$ 3,00/vaca/dia em uma 
lactação que  dura ao redor de 300 dias.
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ARTIGO TÉCNICO

Portanto, buscar silagens de milho de alta qualidade 
(FDA < 25%; FDN < 45%; PB > 7,0%  e NDT > 72%) é uma 
questão de sobrevivência na atividade, sendo sim a 
silagem de  milho de alta qualidade responsável pelo 
maior lucro nas fazendas. 

Para que a produção de silagem de alta qualidade 
impacte em melhores resultados  para produtores 
de carne e leite, é necessário seguir algumas 
recomendações. Para a  confecção de uma silagem de 
milho de alta qualidade, é necessário destacar 7 pontos  
essenciais: 

1.	 Genética Vegetal ou escolha do híbrido: o produtor 
deve dar muita importância na  escolha do 
híbrido de milho a ser plantado, pois a escolha 
correta proporciona uma  silagem com valores 
bromatológicos superiores, principalmente, devido ao 
aumento do  NDT (nutrientes digestíveis totais) e à 
diminuição do FDN e FDA (fibra detergente  neutra e 
fibra detergente ácida). A produção por área também 
é determinante para  redução dos custos. Quanto 
mais produtiva em massa verde/ha, melhor. O tipo de 
grão  deve ser dentado, de preferência, ou pelo menos 
semidentado ou semiduro, evitando  plantar híbridos 
de genética de grão duro, pois quanto mais duro for 
a genética do grão  presente na silagem, menor será 
sua digestibilidade, verificado na prática pela grande  
quantidade de grãos nas fezes dos ruminantes. 

 
2.	 Ponto de Colheita: o produtor tem errado muito o 

ponto de colheita . É ele que  define a participação de 
grão na silagem, sendo responsável pela diminuição do 
uso de  concentrado nas dietas e, consequentemente, 
por reduzir os custos de produção. O  ponto correto 
é chamado tecnicamente de farináceo duro, quando 
o grão se apresenta  50% farináceo e 50% leitoso, 
olhando para a planta de milho, o colmo e as folhas 
estão  verdes e a palha da espiga está seca. 

3.	 Tamanho de Partícula: o ideal é entre 5 a 10 mm ou 0,5 a 
1,0 cm. Isto facilita  ingestão, compactação, reduz perdas 
e  economiza alimento. Aqui o capricho ou a  atenção 
deve ser redobrada com a regulagem da ensiladeira, na 
afiação das facas, na  escolha das engrenagens corretas 
e da distância das facas com a contra-faca.

4.	 Compactação do Silo: o ideal é a utilização de silos 
tipo trincheira, enchendo no  sistema de rampa, pois 
as paredes auxiliam muito na compactação, o que 
proporciona  até 750 kg/m³. Os silos tipo superfície 
podem proporcionar perdas, principalmente,  pela 
dificuldade na compactação. O principal objetivo da 
compactação é a retirada  completa  do  oxigênio,  que  
é  o  grande  inimigo  das  silagens,  pois  predispõe  ao 
desenvolvimento de bactérias e fungos indesejáveis. 
A compactação deve ser realizada  com trator traçado 
e pesado passando muitas vezes sobre o material 
picado.

 
5.	 Fechamento do Silo: aqui o mais importante é a retirada 

do oxigênio remanescente,  pois, quando cobrimos o silo 
com a primeira lona, nós colocamos oxigênio dentro do  
silo, que deve ser retirado. Lacramos o fundo e as laterais 
do silo, deixando a boca  aberta. Sobre esta 1ª lona, 
colocamos uma camada fina de terra e areia, cobrindo 
toda  a lona e, com isso, vamos empurrando todos os 
gases indesejáveis para fora do silo.  Após,  lacra-se  a  
boca  do  silo  e  colocamos  a  segunda  lona.  Sobre  a  
segunda  lona  colocamos uma proteção, que pode ser 
cordinhas fixadas sobre a 2ª lona, que cruzam  no sentido 
da largura do silo, com uma distância de 60 cm entre elas. 

6.	  Altura de Corte: o ideal é colher a silagem ao redor de 
30 a 40 cm de altura, com o  objetivo  de  deixar  uma  
parte  da  matéria  orgânica  para  o  solo,  melhorar  
a  digestibilidade, pois com esta prática conseguimos 
reduzir a concentração de lignina no  material 
ensilado. 

7.	 Aplicação de Inoculante: o inoculante é um produto à 
base de bactérias saudáveis e  enzimas que aceleram 
o processo de fermentação, podendo abrir o silo 7 dias 
após ser  lacrado. Quando não aplicamos o inoculante, 
devermos aguardar 30 dias. 

O custo de uma silagem de alta qualidade, com 
produção ao redor de 45 toneladas/ha,  é de R$ 60,00/
tonelada (considerando todos os custos).

Luiz Eduardo Zampar  -  Médico Veterinário e 
consultor de silagem da Sementes Biomatrix



Posto de atendimento do S.P.A. Saúde na CooperRita:
Rua João Eusébio de Almeida, 528 – Centro
Santa Rita do Sapucaí – MG – Fone: (35) 3473.3520
www.cooperrita.com.br

PARCERIA



Equipe CooperRita Conceição do Rio Verde
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Posto de atendimento do S.P.A. Saúde na CooperRita:
Rua João Eusébio de Almeida, 528 – Centro
Santa Rita do Sapucaí – MG – Fone: (35) 3473.3520
www.cooperrita.com.br

Parabenizamos as lojas CooperRita pelo 
compromisso e resultados durante a 6ª 
AgriCooper, em especial a loja de Conceição 
do Rio Verde, que conquistou o 1º lugar, com 
o maior número de vendas durante a feira 
de negócios. 

O 2º lugar ficou com a de Cachoeira de Minas e 
a 3º colocação com a equipe da loja de Careaçu.

CONQUISTA

Parabenizamos as lojas CooperRita



Sejam bem-vindos os novos cooperados
do setor de Café da CooperRita
Vocês são muito importantes para nós!

Robson Silverio Careaçu

Leandro Ricardo Bernardo Cachoeira de Minas 

José Donizete Pinto e outros Cachoeira de Minas 

Leonardo Augusto Costa Cachoeira de Minas 

Antônio Jesus de Almeida Santa Rita do Sapucaí 

Antônio José Vieira Pedralva 

FIQUE LIGADO

SANTA RITA
DO SAPUCAÍ:

6 e 7/10 Carlos Augusto
20 e 21/10 Carlos Augusto
12 a 14/10 Douglas
27 e 28/10 Douglas

Plantão Veterinário 
OUTUBRO 2018

CONTATOS

Carlos Augusto: 9 9963-2694
Douglas: 9 9126-6260 
Lucas: 9 9820-8377
José Augusto: 9 9981-3883
Marcelo: 9 9922-8650
Paulo: 99982-0615

CAREAÇU:

6/10 e 7/10 Lucas
12/10, 13/10 e 14/10 Marcelo
20/10 e 21/10 José Augusto
27/10 e 28/10 Lucas

OTÁVIO NASCIMENTO 
e-mail: otma00@ig.com.br  

 (35) 99915-5751
 (19) 99131-8081Filha: Walnutlawn 

Commander Selena
Touro: Larcrest 
Commander-ET

COMMANDER
MOGUL x OBSERVER x RAMOS x SHOTTLE

PR
OV

A 
08

/2
01

8

+1473 Ibs
+2,42
+1,85
+2640
+2,4

+2,86
-0,4

PTA Leite
Comp. Úbere
Comp. Pernas e Pés
TPI
Vida Produtiva
CCS
DPR



MAIORES PRODUTORES DE LEITE - AGOSTO 2018
CLASS. NOME TOTAL/L

1 MOACYR DIAS PEREIRA E OUTROS 390.081

2 CESAR AUGUSTO FERRAZ JUNQUEIRA 274.583

3 CLAUDIO JUNQUEIRA FERRAZ DE ALMEIDA 262.280

4 WANDA MARIA RENNO MOREIRA A.CUNHA 
E OUTRO 255.997

5 MAURILIO FERREIRA MACIEL 185.153

6 VIRGILIO DIAS PEREIRA SOBRINHO 126.273

7 JOAQUIM CARLOS DE ASSIS E OUTRO 124.129

8 RENATA FRANQUEIRA CARNEIRO 110.425

9 MARCIO MACIEL LEITE 103.708

10 MARCOS RENNO MOREIRA 100.869

11 JOSE FRANCISCO CASTRO PEREIRA 100.391

12 CLEBER RIBEIRO DE MATOS 81.221

13 LAUDINEIA DO COUTO TEIXEIRA  80.936

14 BRUNO DIAS LEAO MOREIRA E OUTROS 75.561

15 CARLOS CESAR ANDREONI  67.173

16 JOSE RENNO MOREIRA  66.387

17 ALBERTO DE CASTRO NEVES E OUTRO 64.131

18 FRANCISCO CARLOS VILELA E OUTRO 50.852

19 MARCELO TELES CAPISTRANO 41.049

20 CLAITON CARVALHO DOS SANTOS 40.693

21 ANTONIO GUILHERME RIBEIRO GRILLO  39.148

22 NAZARETH DIAS PEREIRA (GRUPO SERTÃO) 38.632

23 JOAO VIANNAY SILVA DA CUNHA  32.734

24 DECIO COELHO COSTA 31.253

25 JOSE TADEU JUNQUEIRA CRUZ 30.580

TOTAL: 2.774.239

MELHORES PRODUTORES POR QUALIDADE
AGOSTO  2018

CLASS. NOME CIDADE

1 RODINELIO ALVES E OUTROS    PEDRALVA 

2  JOAQUIM EUGENIO DA COSTA   CACHOEIRA DE 
MINAS  

3 JUAREZ SOUZA SANTOS SANTA RITA DO 
SAPUCAI 

4 ALEXSANDRE ALVES FAGUNDES NATERCIA  

5 ANTONIO JOSE FAGUNDES NATERCIA  

6 ANTONIO DE ARIMATEA DE MELO SAO GONCALO DO 
SAPUCAI  

7 ADEMIR VILAS BOAS NATERCIA  

8 ALESSANDRO SILVA E OUTRO NATERCIA  

9 CORNELIO RIBEIRO SALLUM 
AL`OSTA CARMO DE MINAS 

10  JOAO PAULO DA COSTA  CACHOEIRA DE 
MINAS  

11 ANTONIO CARLOS RIBEIRO 
BALDONI 

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 

12  ANTONIO RIBEIRO CAETANO NATERCIA  

13 MARIA ROSA DA SILVA  CACHOEIRA DE 
MINAS  

14 CUSTODIO MESSIAS DA SILVA NATERCIA  

15  JOSE MILSON VILAS BOAS NATERCIA  

16 LAUDINEIA DO COUTO TEIXEIRA SANTA RITA DO 
SAPUCAI 

17 JOAO BATISTA LOPES CAREACU  

18 VALDIRENE DE ALMEIDA SANTOS 
E OUTRO 

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 

19  JOSE DE OLIVEIRA FILHO SANTA RITA DO 
SAPUCAI 

20 SEBASTIAO RAFAEL BARBOSA  CACHOEIRA DE 
MINAS  

PREÇO DO LEITE - SETEMBRO 2018

SETEMBRO
2018 TIPO DE LEITE PREÇO 

BASE 

PREÇO MÁXIMO 
(Base + Qualidade,  

Volume + Inc. 
ICMS + Fideli-

dade)

1ª Quinzena 100% da Produção 
com Qualidade 1,24 1,63

2ª Quinzena 100% da Produção 
com Qualidade 1,24 1,63

COOPERADO,

QUER COMPRAR, VENDER OU ANUNCIAR ALGO?

AGORA TEMOS A SEÇÃO DE CLASSIFICADOS, 
ONDE VOCÊ PODE ANUNCIAR GRATUITAMENTE.

Interessados, entrar em contato com (35) 3473-3525
ou pelo e-mail: marketing@cooperrita.com.br

Bonificacação qualidade  0,10 

Bonificacação volume máximo 0,24

Bonificação temperatura 0,04

Bonificação Gov. Federal 0,01
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MELHORES CBT - AGOSTO 2018

CLASS. NOME CIDADE
mil 

UFC/
mL

1 JOAO PAULO DA COSTA   CACHOEIRA DE 
MINAS  2,00

2 RITA HELENA R. PEREIRA DE 
SOUZA 

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 2,00

3 MICHEL RIBEIRO DE 
MAGALHAES E OUTRO

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 2,50

4 ALEXSANDRE ALVES 
FAGUNDES NATERCIA  3,00

5 VERA AP RIBEIRO 
RODRIGUES E OUTRA

 CACHOEIRA DE 
MINAS  3,50

6 ANTONIO JOSE FAGUNDES NATERCIA  3,50

7 CORNELIO RIBEIRO SALLUM 
AL`OSTA 

CARMO DE 
MINAS 3,75

8 MARIO LUCIO RIBEIRO PIRANGUINHO 4,00

9 NAIR DA SILVA RODRIGUES E 
OUTROS 

 CACHOEIRA DE 
MINAS  4,00

10 JOAO BATISTA LOPES CAREAÇU 4,00

11 CARLOS HENRIQUE 
OLIVEIRA REZENDE 

 CACHOEIRA DE 
MINAS  4,50

12 VALDIRENE DE ALMEIDA 
SANTOS E OUTRO

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,50

13 JOAO VIANNAY SILVA DA 
CUNHA 

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,50

14 ARMANDO COSTA  CACHOEIRA DE 
MINAS  4,50

15 GERALDO MAGELA PEREIRA  CACHOEIRA DE 
MINAS  4,50

MELHORES CCS - AGOSTO 2018
CLASS. NOME CIDADE mil/mL

1 JOSE DE OLIVEIRA FILHO SANTA RITA DO 
SAPUCAI 14,00

2 JUAREZ SOUZA SANTOS SANTA RITA DO 
SAPUCAI 31,00

3 JOAO DENER DA SILVA PIRANGUINHO 37,00

4 ANTONIO DE ARIMATEA DE 
MELO 

SAO GONÇALO 
DO SAPUCAÍ 43,00

5 JOSE AMBROSIO DO COUTO SILVIANÓPOLIS 50,00

6 JOAQUIM EUGENIO DA 
COSTA

 CACHOEIRA DE 
MINAS  60,00

7 MARIA ROSA DA SILVA  CACHOEIRA DE 
MINAS  69,00

8 JOAO PAULO DA COSTA   CACHOEIRA DE 
MINAS  70,00

9 RODINELIO ALVES E OUTROS PEDRALVA 70,50

10 CARLOS DONIZETE DE 
SOUZA CAREAÇU 71,00

11 MARCIO MARQUES SILVERIO CAREAÇU 71,00

12 JOSE ALENCAR R. DE 
CARVALHO

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 71,50

13 MARCOS ANTONIO S. DE 
BARROS

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 74,00

14 JOAO CARLOS DOS SANTOS SANTA RITA DO 
SAPUCAI 76,00

15 ANTONIO JOSE FAGUNDES NATERCIA  76,50

MELHORES GORDURA - AGOSTO 2018
CLASS. NOME CIDADE %

1 CARLOS ALBERTO DE CASTRO 
PEREIRA     

OLIMPIO 
NORONHA 4,72

2 VIRGILIO DIAS PEREIRA 
SOBRINHO - FAZENDA 1

OLIMPIO 
NORONHA 4,72

3 VIRGILIO DIAS PEREIRA 
SOBRINHO  - FAZENDA 2

OLIMPIO 
NORONHA 4,72

4 SEBASTIAO RAFAEL BARBOSA  CACHOEIRA DE 
MINAS  4,39

5 SEBASTIAO RAIMUNDO DE 
SOUZA NATERCIA  4,38

6 IRINEU FRANCISCO DA SILVA  SAO SEBASTIAO 
DA BELA VISTA 4,34

7 MARIA ROSA DA SILVA     CACHOEIRA DE 
MINAS  4,34

8 JOSE HEITOR TEIXEIRA SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,34

9 JOSE RAIMUNDO COUTO SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,30

10 MARIA DAS GRACAS DE 
SOUZA E OUTROS PIRANGUINHO 4,26

11 ANTONIO OLINTO 
FERNANDES PINTO 

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,24

12 ANTONIO CARLOS RIBEIRO 
BALDONI

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,24

13 ANTONIO RIBEIRO CAETANO NATERCIA  4,21

14 JOAO CARLOS TEIXEIRA 
NETO E OUTROS

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,15

15 LAIS APARECIDA COSTA SANTA RITA DO 
SAPUCAI 4,14

MELHORES PROTEÍNA - AGOSTO 2018
CLASS. NOME CIDADE %

1 CLAUDIO HENRIQUE CASTRO 
DE CARVALHO

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,64

2 JOSE DE OLIVEIRA FILHO SANTA RITA DO 
SAPUCAI 3,62

3 RICARDO CARVALHO DA 
SILVA 

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,56

4 MARILDA GONCALVES CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,55

5 SEBASTIAO VILLELA FILHO CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,55

6 RAIMUNDO DE PAULA 
OLIVEIRA E OUTRO 

 CACHOEIRA DE 
MINAS  3,55

7 JOSE ALFREDO BARROS DA 
SILVA REIS

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,55

8 ANTONIO CARLOS RIBEIRO 
BALDONI 

SANTA RITA DO 
SAPUCAI 3,54

9 CORNELIO RIBEIRO SALLUM 
AL`OSTA   CARMO DE MINAS 3,49

10 DJENARO ALCANTARA 
NOGUEIRA   

CONCEICAO DO 
RIO VERDE 3,49

11 ALESSANDRO SILVA E OUTRO  NATERCIA  3,48

12 ADEMIR VILAS BOAS NATERCIA  3,48

13 ANTONIO RIBEIRO CAETANO NATERCIA  3,46

14 CLAITON CARVALHO DOS 
SANTOS CAREAÇU 3,45

15 MILTON ROBERTO BERTINI CAREAÇU 3,45
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